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Prefeitura falta com o subsidio ao Dramática a situação do

transporte de estudaotes neste mês tornecedor de cana

Duos MfTionos Qpós 0 inicio dns aulos, os estudonics 
kncocnscs que cunom íoculdndes em cídedes vixínhos, 
dindo nóo líverom o confirmoçào do ojudo prometido pe* 
Io Prefeíturo. de SO por cento do custo do transporte. A 
sítuacõo chegou o tol portto que o vereador Ailton Lau- 
rindo (PFL) nõo encontro clima fovoróvel poro viajar 
junto com seus colegos, jó que ele foi ekíto com gronde 
número de votos do closie estudontit, gorontindo que o 
ajudo serio concedido e fazia porte do ptono de governo 
do atuai prefeito.

Pck que se apurou entre os universitários, nõo foi for­
mado nenhumo comissão de representontes do closse, con­
forme ventílodo duronte a votoçõo do requerimento que o 
vereodor opresenteu no Cornara, formolízondo o pedido ao 
prefeito. O práprio Lourindo se rtsponsobilixou pelo i>e* 
gociaçôo e ogoro encontra-se muito preisionodo por ou­
tros lideronçQS, os quois estõo encominhondo diretomente 
QO prefeito oficíos exigindo o cumprimento do compromis­
so.

Consta que os estudontes, muito revoltodos. como for­
mo de protesto teriom proibido quo o vereodor viojosie 
no mesmo ônibus e, por isso, ele foi obrigodo a tronsfe- 
rir 0 seu lugar no coletivo do Vioqõo MourÔo que cobre 
0 linho especiol poro Bouru. Segundo os fontes, Tipó te- 
rio interceptodo um dos ônibus durante esto semooo, nos 
proximidades do '"postinho" poro informor que continua 
cm negoctoqco com o prefeito, mas jó nõo garante que o 
ojudo será de 50 por cento, preferindo estipular 30 por 
cento poro os dois primeiros meses do ono IcHvo e sô cm 
obríl negociar a complementoqõo do subsidio.

Pelo menos um dos estudantes efirmo ter em seu po­
der um documento ossinedo por Lourindo, dondo goron- 
tio de que o prefeito ossumirio tol responsabilidade. Outro 
estudante, dii que tem gravada uma fito com o decloro- 
qào do compromisso, feito duronte o componha eleitoral 
do ono possodo. A empreso Víoçõo Mouroo Ltdo, confir­
mou que 05 passes utilizodos durante o més de fevereiro, 
equivolentes o NCz$ 33,00 poro os que estudom em Boa- 
ru, jo forom pogos pelos próprios estudantes e, por en- 
quonto nõo há nenhuma monifestoçõo oficiol do Prefeitu- 
ro buscando negociar o pogamento do parte que lhe dii 
respeito poro o prôiimo môs. Vejo OPINIÃO ~  Pág. 2.

Em ortigo publicodo no informativo 
Cooper Rurol, do Cooperottvo Agropeoió- 
na e dos Plontodores de Cono do Regiõo 
de Jaú (Coopercono), o presidente dOQue- 
lo entidode, Joâo Lyro, ejçòs o sua prec- 
Cupoçdo com Q quedo de preços do cor>o, 
levando em consideroçõc o seu preço médio 
em dólores nos últimos onos. Com base em 
dodos forr>ecidos pelo Secretorio do Agri­
cultura de Sâo Poulo, ele afirmo:

"Verifico-se que o preço médio do ono 
de 1982 é de US| 19,77 e que ono o ono 
vem caindo, oté otmgir o baixíssimo mé­
dio de US$ 9,40 no ono de 1986 (pldno 
Cruzodo), tendo recuperodo olgumo coiso 
em 1988, quondo chegou ò médio de US$ 
10,41 e iniciou 1989 o US$ 8,48.

Esse é 0 principol motivo que impede 
os ogricultores em comprar oté pneus poro 
seus caminhões e trotores, e de pogorem 
solános melhores a seus coloborodores.

Sem dúvido ciguma, o$ produtos das 
multinaoooois, subirom demosiodomente,

CENSURADA A
PORNOGRAFIA NO

Delegado de Ensino garante que sobram vagas
RADIO E TV

O ministro do Justiça, Oscor Dios 
Correo, errviou esto semono ò Câmoro dos 
Deputodos 0 onteprojeto criondo o censu­
ro 0 progromos de ródlo e televisõo. A mo- 
téno cQusou polêmico pois, de um modo 
gerol, os porlomentores a consideram con- 
trório ò Constituição promulgoda dio 5 de 
outubro de 88, que oboüu o censuro em seu 
ortigo 220.

O onteprojeto cr<o quotro clossifico- 
ções poro progromos de televisão e ródio, 
mdu:ndo ftimes e músicos. Os clossifico- 
dos como hvre podem ser veícuIodos em 

.̂quer horório, os impróprios poro meno­
res de 10 onos são permitidos somente opós 
òs 22  horos; os impróprios paro mer>ores 
de 16 ervos, só podem ir oo or após òs 23 
horos, e os ''pornogróficos" são dodos co­
mo impróprios paro quolquer horório.

Enquanto muitos deputodos protestom 
contro 0 onteprojeto — que nõo esclorece 
c cof<eito de pomogrofio —, Sondra Co- 
volconti (PFL-RJ) disse que concordo "em 
gênero, número e grou com o ministro). 
Foro elo, 0 Cortstituiçõo não oboliu o cen­
suro de natureza étrco e sociol. Entreton- 
to, umo ilegol idade é visto no proposto de 
Corréo, pelo deputodo José Genoino (PT), 
poro quem o Conselho de Defeso do Direi­
to de Expressão, que oprovou q ímciotivo, 
teria obrigo to ri omente que ser crtcdo por 
leí —  e nõo foi

MUITAS SALAS ESTÃO OCIOSAS EM NOSSAS ESCOLAS...

EXPRESSINHO

O Oelegodo de Ensir>o de Lençóis Pouíisto, prof Mo- 
rio Morttr^z Mochodo, concedeu entrevista ò Imprenso 
no úlhmo segundo-feiro poro esclorecer que nõo existe 
falto de vogos nos escolos locoís do rede estoduol de En­
sino. Os números por ele opresentodos, indicam o existên- 
CIO de 17)5 vogas poro os séries de primeiro grou, devi­
do 0 ociosidode de solos de oulo em protícomente todos 
os escolos, exceto o EEPSG 'Virgílio Copooni" o r^  o o- 
ci^oçõo dos instoloções estó no limite móximo.

Mortir>ez disse não ter chegodo às suos mãos r̂ enhum 
documento com ossinoturos de olunos pedindo o crioçõo 
de mois umo dosse de quinto série no "Rubens Pietroróio", 
reivindicação que os próprios alunos ínteressodos comuní-

corem à Imprenso no semono possodo.*

"Nós estamos oqui prontos o instolor quontos classes 
forem necessórios", d<sse o Delegodo de Ensino, mos res­
salvou que os estudontes interessodos têm que oceitor as 
escolos que forem oferecidos, pois nõo efetuaram suos 
matricules no período pré-e$tobeIecido e ogoro fico difícil 
obngó-los nos horónos e escolos que lhes sejom mois cô­
modos. Apr^itendo o eportunidode, Mario Morímez Mo­
chodo folou tombém sobre os projetos em ondorrvnto po­
ro o melhorio do ensino tonto no ospecto de instoloções 
físicos como no rocionolizoçõo do sistemo, principoImente 
quanto oo primeiro grau, que é o priofidode do Governo. 
Pógino 3.

VENCEU NO lOGO
DAS FAIXAS

Serenata para o General Stroessner
No jogo festivo, poro o colocoçõo de 

toixQS do Copo Morimbondo de 88, o Ex- 
pressinho não teve dif<uldodes poro ven­
cer, dom ir^ possodo, o representoçõo de 
locengo, por 3 o ), gois morcodos por Cé- 
lio, Ricordo e Silvono. O resultodo onimo 
os seus dirigentes o continuorem reolizon- 
do jogos omistosos enquanto oguordom 
umo breve definição do UME pelo início do 
compeor>oto vorzeano.

O prefeito de Guorotubo, município onde encontrq-se 
refugiodo o ex-mondotóno poraguoio, Alfredo Stroessner, 
programou poro 0 noite de ontem umo sereno to em suo 
homenogem, no quol dezenos de moradores dc locolidade 
monifcetoriom o intenção de que ele oli se (nstole defini- 
f.vortvente.

foi cuidodosomente escolhido e, o seresteíro Luízinho, o< 
dientou que contorio guorõnios oo gosto do general, in* 
cluindo, "Lago de Ipocarahy'', que é o suo preferido.

A assessorio do prefeito Aldo Aboge (PL) informou 
que Stroessner é benquisto em Guorotubo, opesor do con- 
troriedode do govemodor Alvoro dios quonto à suo per- 
monêncjo no estodo do Poronó O repertório do serenoto

Stroessner tem permanecido em completo ísolorrwto 
no COSO do proio de Brotojuro, ortde o portõo do proprie­
dade estó serr^re fechodo. Ninguém, além dos três em- 
pregodos e dos ogentes federois que cuidem de suo segu- 
ronço e o própno superintendente do PP que o visitou re­
centemente, teve ocesso oo ex-presidente desde o suo ins­
to loçõo no fozer^.

Amonhõ, o equipe lençoense jogo 
contra Agudos, poss/velmente jó contonòo 
com os reforços cnurKiados: Buono, Ronei, 
pQuImho Antunes e Ismor. No jogo de do­
mingo possodo, 0 equipe formou com Di- 
Ico, Beto Cruzeiro (Wolmir), Ademir, Gil­
son, Dé, Mozzine (Beto Ar^heo), (3olli, 
Pito (Silvono), Wogner, Célo (Junor), Ri­
cardo (Zizo).

MAILSON VE NA GREVE ESTIMULO A INFLAÇAO
O ministro do Pozer>do, Moilson do Nóbrega, disse 

esto semono que o greve gerol convocodo pelos centreis 
Sindcois poro merço, serio um estimulante ò ínfloçõo. 
Ele odmitiu, contudo, que o g ^ m o  estudo e deverá onun-

ciQr brevemente umo r>ovQ político salanaí, do quol de­

pende 0 execuçõo do descor^gelomento de preços, emboro

jó se soibo que olguns o justes serõo feitos ontes disso, 
possivelmente no próximo semorvo,

Moilson concordo que o próximo político soloriol de­
ve soir de ocofdo entre empregodores e err^regodos, com 
0 ovol do QMmo, mos o imposse estó no insistêr<io dos 
empresórios em só negociar depois do descongelomento e 
sem 0 interferência do governo.

mos é pnncipolmente o preço do nosso ca­
no que estó ló "rvo fur>do do poco". Nossos 
rderonços tem se botido por todos as for­
mos e meios Me lembro riujito bem que 
Dr Poulo Bror>dão, presidente do Associco- 
no, orgonizou em 1968 em Joú umo gron­
de coTKentroçÒo de protesto, com desfite 
de trotores, comirê>ãe$, discursos, etc.

No Nordeste, nossos companheiros fe- 
chorom umo rodovio federal e tiverom que 
enfrentor oté tropos do exército, enviodos 
pelo Governo, com tiros e tudo rr>ois. Mes­
mo ossim tudo em võo, o (Soverno otrovês 
00 dólor ofic»al o NCz$ 1,00, quando no 
mercodo reol seu volor é NCzS 1,40, sub- 
síd'0 0 custo do exportodor o consumo do 
gosolino e nõo ouve os nossos protestos e 
por>deroções.

E incrível que se goste dMsos precio­
sos e tõo roros, que obrigoram o Gmemo 
L pedir um empréstimo "ponte" poro o Go­
verno omericono e o concentror todos os 
divisos e suos operações no Bonco Cc 
onte 0 Suo escossez

Apesor de tudo isso, nos dó um preço 
poro o tonelodo de ceno, que de formo ol­
gumo remunero nossps custos e levoró, se 
montido, muitos dos r>ossos componheiros o 
situoções difíceis e ò ver̂ do de suos pro- 
priedodes, como jó estó ocontecenòo com 
oqueles que investirom 'mois fortemente e 
pnncipolmente no industriolizoçõo do co- 
no. I

As usinos, no gerol, groços o fínoncio- 
mentos especiois (vejo-se o coso do Bor̂ - 
CO de Alogoos), otrovessom o crise e jó es­
tõo oté comorondo propriedades, oo posso 
^  00 fornecedor, somente restoró vervder 
suos terros, coso esto situoçõo nõo se ot- 
tere rcdicolmente.

Estou pronto poro explicor oos com­
panheiros e exibir 05 quodros oficioís que 
tenho em mãos, e conclomo-los o serror fi- 
leíros cm tomo dos nossos orgonizoções, 
principofmente FEPLANA, OftPLANA E 
ASSOCICANA, 0 fim de que juntos, encon­
tremos solução poro nossos problemos" —  
cor>cluf Joõo Lyro.

Música brasileira
destacada no

14 Gramniy”
0  contor Roberto Gjrlos, reconheci­

damente 0 rr>Qror expressão brcsíleiro no 
cenório intemccionol do musico, foi esco­
lhido melhor cantor pep do Aménco Lati­
no, umo dos cotegoriQs do prêmio Grom- 
my, opurodo em Los Angeles (EUA). Ele 
concorreu com outros grandes intérpretes 
de lirvguo latino, como Jose Jose, do Méxi­
co, Rophoel, Dyongo e José Luis Peroles, 
CO Esponho.

Alépv do prêmio do "rCf" o Brosil foi 
destocodo com o reconhecimento dos crí­
ticos qtje volorizorom o to lento de com­
positores corrw Ivon Lins, Milton Noscín«n- 
to e Djovon, clém do trobolho musicot do 
arfQnjodor Wogner Tizo, oo premiorem o 
disco "Brasil" do conjunto Monhotton 
Tronsfer. Outro brosíleíro que concorreu, 
.ioõo Gilberto, ocobou perdendo paro Bob 
McFerrin, como melhor contor de jozz 
McFerrjn foi 0 contor mois premiodo, le­
vando quotro estotuetos, Depois dele, quem 
obteve nvois prêmios foi o con toro Trocy
Chopmon, melhor con toro pop com o mú­
sico Fost Cor, que levou outros dois prê­
mios, contrariando previsões de alguns o(>- 
servodores que esperovom que elo fosse o

tecordisto do noite.



"NA MAO'
Duronte o camponho político o ohiol proftíto 

prometeu oos mutírontes do SEAC que se gonhcsie c 
elciçQO írio contretor umo empreiteiro poro cons* 
truir os cosos e dor cs choves nos mõos dos benelí- 
cíodos. Mesmo ontes de ossumir, o j i  vitorioso con* 
dídeto possou 0 olegor umo infinidode de obstócu- 
tos que poderiom comprometer o dito projeto. Depois 
de empossodo promoveu inúmeros reuniões com os 
mutirontes, sempre olegondo defeitos e folhos no 
projeto, chegondo mesmo, em umo delos, ofirmor 
que terio de mudor o locol, ou oté porotisor tudo e 
devolver o dinheiro orrecododo.

Hoje, porém, ficou *TUDO COMO DANTES NO 
QUARTEL DE ABRANTES". As cosos serõo cons* 
truidos no mesmo sístemo MUTIRÃO, e no mesmo 
LOCAL

A único novidode é que com esse brineodeiro 
de mou gosto, houve ou está hovendo um otroso de 
mois de novento dios.

O prefeito prometeu o CHAVE NA MAO, po* 
rém se o mutironte nõo meicr o corpo ele é que voi 
tkor "NA MAO^

O DESTINO DA "GRANA"
Sá porque um vereodor peemedebisto opresen- 

tou umo sugestão poro umo opticogõo sociot do di* 
nheiro que odvirá do vendo do corro ofkiol do Co- 
mero, todo o boncodo do PFL se opressou em fozer 
um requerimento dondo outro dtstinocóo poro o ver­
bo. Esso foi, oté ogoro, o mois notório demonstroçõo 
de que os intogrontes do situoçõo querem prevoles* 
cer do cofldigão de se constituírem o moiorío poro cul 
trvorem o filosofia do '^ejo feito o nosso vontode".

Sá que 0 requerimento do Norberto Pomper* 
moyer pedio o construgâo de umo creche, obro cu* 
jo eiecuqõo poderio ser comprovodo. O outro pedi­
do, do PFL, é pero que o verbo sejo o^icodo no o- 
quisígáo de remédios poro o Assisténcio Sociol. 
Como já existem órgãos do Estodo e do União que 
cuidom do obostecimento dessos substoncios medi* 
comentosos, fico díftcíl fiscoUxor se o "grono" voi 
ser mesmo opiícodo poro esse fim.

BASTA QUERER
Cidodoos que presenciorom o mesmo sessão, do 

dio 20, soírom pelo menos com um oknto. Aíndo 
existe um fio de esperonqo de que o totolitorrsmo 
que resuUo do rodicciísmo de posições, venho o ser 
obolido doqueto Coso de Leis.

Todos puderom ver que, pelo menos do lodo do 
PMDB e opesor do unidode que o boncodo demons- 
trou oté aqui, ninguém jogo no time do *'Moria*voi- 
com-os-outros" e todos têm o liberdade de se ex­
pressar e decidir pelo seu voto favorável ou não a 
umo determínoda motério, mantendo osiim a digni­
dade de cada um. O que aconteceu foi o seguinte: 
um vereodor pefelisto pediu vistos o um projeto*de* 
lei de outorío do Executivo o qual vem tendo o sua 
Qprecioçóo prc<elodo certomente por ser inícíotrro 
do odmínístreção possodo. A mottria já tromitou 
pelos comissões competentes e o pedido de vistos é 
no mínimo desnecessário. Mas, mesmo osiím, o con­
cessão foi feito, e com dois votos do PMDB. Surpre­
sos, os vereadores do sítuoção devem ter ido poro ca* 
so pensando em como serio bom se eles tivessem o 
corogem de assumir luos convicções índividuois. Mos 
bosto querer^

Prometeu f cumpra.
Quolqucf ocootecimerrfo, » |0  ele bom 

Ou QCobo tendo 0 Suo inportánc^a 
poro 0 desenvcivtmemo sóciOKulturol de 
urna conuin^dode Por esso rozão foz-s^ 
rc^.:sdrio Que todos, sem distínçâo, procu­
rem estar jnformodos dos fotos Que d iz ^  
respeito 00 dio-o^io do odode e, o portir 
oe seus efeitos, rociccirtem sobre os pos- 
sib>Jidodes de solucionor problemos, refor­
mular conceitos e porticipor do prxesso de 
tronsformoçõo sociol com optniões efetivo* 
mente vólidos.

A compreensão coletivo desso imperro* 
*0 maneiro de ser, fehzmente está coda 
vez moiS disseminodo nos diversos segmen* 
tos do pepuloçáo, os quois sôo responsáveis 
pela continuidade do processo democráti­
co E sem nenhumo duvido, podemos ofir- 
mor que um dos mois otuontes dentre to is 
segrr^tos é o closse estudontil, que repre­
sento todo 0 potencíol do BrostI futuro.

Os jover̂ s sdo os prirKipots ogentes do 
rromformoçâo sociol e em suos cobeços 
nõo hó lugor poro fórmulas ontigos. espe-

Cíolmente no terreno polít eo, onde pululom 
f guros que se espectolizorom rnss tóticos 
do engodo eleitorol. Sòo os estudontes os 
prmcípcs confestodores da sítuoçóo que se 
íostolou í>o Pois, em Jccc-̂ ^éncio do foi to 
de escrúpub de políticos "prc;f:'$ionQis", 
CUJOS promessos sóo mû to cortvmcenies 
mos, 00 assumirem o poder ^resentom 
mil desculpos e r>odo cumprem.

O desconten fomento que hoje é gerol 
entre os estudantes lençoenses, voi muito 
olém desso postura ideológ co. Desso vez 
ex.ste um motivo reol, eles se sentem uttro* 
jodos, e estõo cobertos de rozõo Enter>de- 
mos que nõo serio preciso nenhum fr>ovi* 
mento do closse poro que lhe fosse conce* 
dido 0 já socfomentodo o judo nos despe* 
sos de tror̂ sporte, que fot bondei ro de 
canxjorvho político do otuol prefeito e, por* 
tonto, ter»Q que estor formolizodo sem diS-
CUSSÓO.

Mos nõo é isso o que ocontece Os cm- 
quento por certto promet.dos |á virorom 
tfinto e oté ogoro mnguém sobe com o fun-

ciOTícrá 0 execuçõo do bervcfíc‘0. Peso um 
forte desgoste político oo )Ĉ em vereodor 
que mompeu o idéío do ojudo de custo do 
transporte e ele, o bem do verdode, é tam­
bém respornável pelo compromisso, mos é 
oemo de tudo mois umo vi't mo do levi- 
orydode do prefeito que o usou poro otroir 
votos no mê o onde é populor (ou peb me­
nos era) e ogoro o deixo em Situoçõo de 
conflito com os pseudo*beneficiório5.

Agoro o dosse estudontd voi mostror 
ouê vote 0 quonto peso. Voi fozer valer 0 
pnncipio democrático de que promessa é d<* 
vido e voi cobror o ojude de 50 por cento 
ro conduçõo Estorno solidários e esperon- 
do, poro umo sútisfoçõo nõo sá oos estu- 
contes mo s o todo o comunidode, que o 
prefeito e seus seguidores tenhom o ombn- 
code de nõo se omitir do dever. Tenhom o 
corogem de oporecer dionte desse publi­
co mtercisodo e comecem o se ocostumor 
com um poíO mutto mois exigente, porque 
os tempos sòo outros Prometerom  ̂ Entõo 
cumprom...

lornal
Folha de São Paulo

— Representonte em Lençóis.
iOSE' JUSTO SOBRINHO 

RUA GOlAS, 91 — VILA CRUZEIRO
FONE: 631229

nCADEMia MORUMBI SPORT CENTER
INFORMA:

Durante o l.o semestre de 89, o tradicional escola ciiou um plano exccpcio' 
noi poro sua clientela, concedendo nos matrículas de morça oportunidade de 
pogomento cm duas vezes.

.MIVIDADES -  MUSCULAÇÃO ~  NATAÇÃO GINÁSTICA 
AEHOBICA -- BALLET — JAZZ — CONDICIONAMENTO FISICO 

— KÃRATE (Filiodo o Federoçôo Paulisto) —
RUA ANTONIO BIRAL. 108 

—  JARDIM MORUMBI -  FONE 630502 —

EMPRESA JORNALÍSTICA

LTDA.
FUNDADO EM 06 DE FEVEREIRO DE 1938. 

DIRETOR: ALEXANDRE CH1TTO

REDAÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E PUBLICIDADE 
R. Cel Jooquim Gabiíel, 57 * Fone: (0142) $3:1822.

"O ECO" é regístrodo conforme Lei de Imprenso, 
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Sobram vagas na rede estadual, garante Martinez
O dekgodo de Ens>no de Lençóis ^ou- 

listo, prof Mario Mart^nei Mochodo, reu­
niu o rmprenso no último iegundo-feiro 
poro esdorecer que nôo existe <olio dê 
V09QS nçs e^olos Ixois do rede estodual 
de ensino O esclorecimento toi feito po­
ro contestar os notídos \e<u!odos no se- 
mono possodô  de ocordo com ir f̂ormo- 
fôes prestodos por estudontes que solic t̂o- 
vom o crioçòo de mais umo closse de 5.o 
$érie 00 ÊEPSG "Rubens Pietraróio", poro 
c perigdo noturr>o.

Os números prestados pela ossessorio 
do D£. dâo conto de que existem 1715 
voqos poro os séries de primeiro grau, em 
todo 0 rede, sendo 35 no período do mo- 
rhò, 160 no período do torde e 1520 no 
noturno. Esso disponibilidade foi opurodo 
com bose nc xtosidode de solos de oulcs 
nos prédios escoigres, que opresentom o 
seguinte quodro EEPG "Porque Cecqp" —̂  
6 solos «iosos no período noturr̂ o; EEPG 
"pQuIo Zkllo" —  1 solo xioso ò torde e 6 
i  noite; "Esperonço de Oliveira" — 1 solo 
xioso ò torde e 9 ò noite. "Antor>icto 
Grossi Molotrosí" — 2 ò torde e 7 ò noi­
te; *'Lino Bosí Conovo" —  1 de monW. 1 
à torde e 3 à noite, EEPG "Leonmo A 
Coí^eglion" —  4 no período r>oturno, EEPSG 
"Rubens Pietrofólo" —  3 vogos no perío­
do noturno. A único escolo que r>5o opre- 
sento xiosidode de solos de oulo é o EEPSG 
"Virgílio Copooní", onde todos as solos 
estòo xupodos. Entretanto, todos os olu- 
nos que jó estudovam naquelo escola em 

riNL am neste ano os suos vogos go- 
laendo inclusive criodo mois umo 
segundo grou.c i /

A propósito, lembrou o delegodo, o re« 
oe escolor em Lertçóis Paulista cresceu em 
lelogôc QO ono possodo. Forem mont dos 
os 23S closses <> primeiro grou que jó e-

x: t̂iom. mas o numero de olunos ele>ou-se 
de C.761 pora 9 140 em 89 e omdo com 
possibilidode de receber um número de no­
vos olunos correspondente ò quontidode de 
vogos (1715). ^ionto oo segundo grou. 
cem Q criogóo de mois umo closse no "Vir­
gílio Copooní" o número subiu de 23 solas 
cm 88 poro 24 neste ono enquonto houve 

"  -.r^nto dn ''lientelo no prcoorçOo òe 
537 olunos poro os 960 otuolmente motn- 
Cülodos.

Com tois explicoçôes, o prof Morio 
Mart r̂>ez fez ver que. pelo menos 
cm relQÇõo ao primeiro grou, existe o pos- 
.b«l:dode de crio^òo de novos closses e 
kmbfOu que ocobaro de autor izor o ober- 
fjra  de umo de ciclo básico poro Alfredo 
Cuedes e outro de supletivo U o o 4o sé­
ries) poro 0 EEPSG "Rubens Pietrofóo", 
com Quose 40 olunos que mofom no regióo

"Nós estamos oquí prontos o instolor 
quontos closses forem necessários" —  des* 
rocou 0 âutoridode de Ensino, oo obordor 
mo.s especifico mente o problema enfren- 
todo pelos estudantes que pleiteiam vogos 

escolo do núclea" Só que essos pessoas 
Que estóo mteressodos e estáo dizendo que 
r.ôo existem vogas, elos têm que oceitor 
os escolos que nós pudermos oferecer^, 
prosseguiu, justificando que todos eles ti­
veram oportunidode de efetuar suos mo- 
frículos no período pré«estobelecido, quon- 
do os escolos completorom o seu modelo.
0  delegado de Ensmo disse estor informado 
de que os olunos interessados no crioçáo 
da novo closse são evdidos em outros onos
1 olém disso tém mois de 14 onos, condi- 
çóes que, se reolmente constatados, tirom 
c obrigação do Estado de goror>tir o con- 
tinurdode de seus estudos. "Não podemos 
montof umo closse paro atender 14 ou 15 
Ciduitos que não sôo olunos em contmuído-

Dra. Elíane Toledo da Silva
CRM 3/353

GINECOLOGIA —  OBSTETRÍCIA —  HOMEOPATIA

CONVÊNIOS: USINA SAO JOSE' —  USINA BARRA GRANDE
CA6ESR — UNIMED —  B. BRASIL

Consultório; Ruo XV de Novembro, 204 —  solo n.o 7 —  Fone; 631058

Cantinho Intimo
AGUARDA VOCÊ NA GRANDE LIQUIDAÇÃO DE CALCINHAS, SOUTIENS E

DEAAAIS PEÇAS INTIMAS.

—  COMEÇA HOJE .o- VOCE VAI ADORAR' -  

AVENIDA BRASIL, N.o 1.102

Galpão RESTAURANTE E 
CHURRASCARIA

VENHA CONHECER NOSSO NOVO CARDÁPIO
PREÇOS REDUZIDOS

RUA JOSE' DO PATROCÍNIO, 1060 —  FONE 631249

de Se tiver olgiim desses olunos onundo 
00 rede. eu goronto o lugar p>arQ ete, mas 
se esse oluno jó porou dais ou trés onos de 
estüdor, nós não temos compromisso com 
ele" —  enfotizou Morio Mortir«z, que c n- 
do nõo hovio recebido o requerimento dos 
mteressodos. A providéncio onuncíoda pelo 
Jeiegodo de Ensir>o, será um levonTorrkento 
no rede pois, segundo disse, vános olunos 
motriculodos oir>do não comporecerom os 
oulos e podem xorrer desistènctas, o que 
significoriQ o oberturc de r>avQS vogos 
Entretanto, é necessório oguordor olgum 
tempo, pojs os fomíhos podem estor viq- 
londo e isso ter inx)ossibilrtodo o conpore- 
cimento de tois estudantes. Tombém será 
venficodo no ficho dos olurm interessodos 
$e existe olgum regjStro de indisciplmo e, 
se nodo corutar, eles terão os vogos go- 
lontidos, desde que r>âa sejom desistentes 
cm anos anteriores.

RACIONALIZAÇÃO DO SISTEMA

A Deíegocio de Ensino de Ler^óls Poj- 
listo tem realizado um trobolho visondo 
cbter melhor opro>eitomento dos recursos 
humanos, no que se refere o professores e 
tombém de melhor atender ò demondo es­
color. Todo 0 procedimento tem seguido ò 
nsco 0 determínoçâo do Secretorio da E- 
ducoçâo c\j\Q preocup>oçôo pnmordiol é e- 
vitor que closses seiam irtstolodos com re­
duzido número de olunos. Por isso, foi es- 
tobeiccido o número fdeol de 35 olunos po> 
ro ós séries do ciclo básico e 40 paro a $ 
séries 0 portir do 3 o.

A focifidode encontrodo oqui poro o 
odoptação ò r̂ ovo sistemático, deve-se, se­
gundo explicou 0 delegodo de Ensino, o 
umo estruturo que já vem sendo construí­
do hó olguns onos, do qual foz Dorte o 
perfeito entrosomento existente entre o ór­
gão oficiol do Ensirvo e o Prefelturo Tonto 
que, no ono possodo. Lençóis destacou-se 
como uma dos primeiros cidodes o ímple- 
mentor o municípolizpção do ensino, no 
que se refere ò pré-escola, com o constru­
ção de diversos núclex e oté de umo esco­
lo que otende olunos de 1 o o 5.o séries 
(Lno Bosi Conovo) Um bom esque- 
mo de tronsporte escolor tombém foi im- 
plontodo, focílitorvdo o ocesso à escolo de 
olunos residentes em Ixois dístontes

A nucleoção dos escolos rurois, ontes 
denominodos "iSolodos" é um bom exemplo 
oesse piorveirismo de nosso cídode O siste- 
mo consistiu no ogiutinoçòo de 16 escolos 
isolodos, em sua molorlo distantes do cen­
tro urborvo, em openos quotro núcleos com 
melhores condições de instoloção e locoü-

xodos em p)ontos que fovorecem o ocesso, 
reduzindo o tempo de viogem de professo­
res e olunos.

Os professores que ontes viojovom sós. 
podem ogoro dispor do componh o de cole- 
gos, com os quois dividem os defesos de 
corvjuçõo Além dísso, deixorom de leoo- 
ror poro closses muItisseriodos, obtendo
melhores condíçães de trobolho Os olunos. 
por suo vez, opresentom um rendimento ni- 
tidomente supenor, confirmodo pxio redu­
ção do índice de repeténcío.

Neste ono, o governo do Estòdo execu­
to 0 pro/eto de mstoloção de EEPRGs (es­
colos rurois), exútomente oquílo que oqui 
ioi implontodo em 8S. Dos unidodes que 
fimcioívom no Durotex, Forturo, São José 
GO Possinho e Foz Chíoro, os duos primei­
ros serão EEPGR, di^orvdo de ossistente de 
diretor, escriturório, servente e oté um téc- 
n«co og rico Io que ministrará otividodes 
me s reíocior>odos com o meio rurol, como 
c cultivo de plontos e o trotomento de o- 
r.mois.

INSTALAÇÕES FÍSICAS

Paro 0 prof Morio Mortir>c2  Machodo. 
pouco se tem o fazer em Lervçóis quonto o 
emplioção de escolos. Apenas o EEPSG 
"Rubens Pietroróio" corece desso providérr- 
cio, |ó que no ono possodo exigiu o Im- 
plantoção de um turno o mois pora ter 
condiçães de obrigor todo o demondo e$tu- 
contil. Ld, segundo o delegado de ernino, 
serão construídos mois trés solos e poro 
tonto |ò existe o opriMÇâo de umo pro­
posta feita junto à Secretorio Estadual.

Outro rervindicoção do Oelegocío é o 
construção de um novo prédio poro abr*gar 
e EEPG "Leonino A. Cor^lion". que fun- 
c*cno em prédio municipol que, de hó mui­
to. é considerado obsDleto. A construção de 
cutras escolos está descortodo, sob o or- 
gjmento lógeo de que o último edificodo 
r>c cidode, que começou o funcím r em 83 
(CECAP) encontro-se hoje com ociosidade, 
como mostram os números já Citodos.

Fmolmente, o delegodo ccnsidertxj que 
Ler>çó:s Poulisto estó bem servido quonto 
00 Ens no púbko, tendo, além dos escolos 
de 1.0  grou, às quoís é dodo obsoluto 
priondode, duos outros com cursos o nív* 
de 2  o grou. onde fur<icnam o colegíol. 
odministroção e magistério. Existem pora 
este ono os projetos de Instoloção de um 
Centro de Ensino Supletivo, possivelmente 
poro Oté oitavo série, e de um Centro Es- 
pecff co de Formoçõo e Aperfeiçoomento do 
Mogistério (CEFAM), com curso em tempo 
integrol e duroção de 4 onos.

FAZENDA
ESCLARECE O 
CALCULO DE 
REPOSIÇÃO 

SALARIAL
O M.nistero oo Fazen­

do ilistr.buu terça - feiro
umo rvoto explicando o pro­
cedimento poro o cólcülo do 
reposçóo sdloriúl determi­
nado pelo M ^.do Provisó­
rio 37, ocamponrodo de ta­
belo de referénc»o p0'0 0 * 
diversos dotos-bose De o- 
cordo com 0 esclorecimeoto, 
0 calculo do repesição dev« 
:er individual c o tabela ser­
ve apenas poro os trobolho- 
dores que t verom seus so- 
lános reojustodos em 88 e$- 
tritamente pele pólítica so- 
lonal em v g^r Com isso, 
somente oqueles que gonho- 
rom o URP o coda més, sem 
qualquer oumento reol, te­
rão dire to à reposição.

Poro sober se tem di­
reito à reposçòo, que signi­
fico o dlfercr^o entre o URP 
e 0 INPC de joneiro. o t^o- 
boíhodor d M  cokulor seu 
solário médio de 88 em OTN. 
A mèiiQ okonçodo de^ en­
tão ser coff gda peb INPC 
de joneiro (35,48%) resuf- 
tondo em um cceficiente òe 
1,3548 0 quol dplico-se oo 
salário de fevereiro (<guol 
00 de |or>eiro rrvois 26,05% 
do URP). Se 0 solório de fe­
vereiro fer menor que o volor 
encontrodo, então o trobo- 
thodor teró direito de rece­
ber 0 d ferenço, em trés 
porcelos iguois, o serem po­
ços em ma*ço, obríl e mo o

Ouem t M  reo.ust?s 
em 88 somente pelo URP 
deve, porfonto, opi cor sobre 
0 solário deste mês 
esses coeficientes: 0,00 po­
ra 05 que tém doto base em 
joneiro; 7.48 poro few ei- 
ro. mofço, obril. moiô  ju- 
r>ho e julho; 6,32 poro ogos- 
ta; 4,98 poro setembro e 
1,52% poro outubro Os tro- 
bolhodores com dotos bose 
em novembro e dezembro 
flcom sem o reposição, pois 
0 coef.< ente encentrodo é 
0,00 —  0 mesmo de joneiro.

I

C P C V E
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DA COLUNA
VERTEBRAL E ENCÈFALO

COLUNA VERTEBRAL HÉRNIA DE DISCO
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ELETROENCEFALOGRAFIA 
Mádico Resporttovel: DR. ANTONiO F. CHIOZZl. 

Co«m Ho cea bere aeweda.
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Museu
Al qeintos-feiras, sébodos, domingos e feriodo^ 

0 Mosee Hbrónce Culhirol ^Akxondrt Chitto', o- 
cho-M oberto pora vaitoçéo público, dos 13J0 os 

17:00 boras.

O Mosea, pretende ser em elo de ligoçéo eetre 

•  hfstórie do tempo possodo t  estodentes, que po­
derão visité-lo às qútes-feiras cm grupos orgeoí- 
sedos por seus escolos. As vbitos de estudontes em 

grupos, pedem ser combinodos peb ttlefeoe 63-0572, 
diretomeute, no ptrfodo de monhé.

Akxoadri

^  Imobiliária e Administradora
—  JOSE' ANTONIO CASTIGLIONI

COMPRA, VENDA, LOCAÇÃO, ADMINISTRAÇÃO, CONDOMÍNIOS, 
LOTEAMENTOS, CHÁCARAS, SÍTIOS, FAZENDAS, PONTOS 

COMERCIAIS E NEGÓCIOS EM GERAL

LENÇÓIS EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA.

RUA )CV DE NOVEMBRO N.o 204 ^  SALA 12 FONE: 632085

ORAÇÃO DOS AFLITOS 
Atiito. se VTU 0 Virgem 

oos pés do Cruz. oflito nm 
vtro eu, votel-me Mãe de Ju* 

confio em Deus com 
dos os mrnhos forços, por IS* 
so peço ò Deus que íkxntnt 
meus commhos conoeden- 
do-me 0 groço que tonto 
desejo. (Foço o ped»dô  
monde publicor rto tercmra 
díQ e cÈserve o oue 'ytyra- 
ró no quorto dlo). T.UC



Do cair da tarde
D uw te todo 0 mirxho vido, itrDprt ochei o «n- 

tofdeceí, umo horo do dio, um tonto melonçólico, 
ooòe sou tomodo por umo certo tnsteto, sentindo 
enofme vono, ocosionado por olgumo coiso que nôo 
SCI explicor Sôo momentos possopeiros mos, que 
me ocompar>hom dionomente.

Quando reolmcnte se tem om motivo, quondo 
se sente o ousér^io de olguém que duronte onos se 
foz presente, oí o tnstezo colo mois profundomen- 
te, tnstezo que chego o doer..

$ôo r>os momentos tristes que encontromos no 
horo do Ave-Morio. moíS consoto, moís forço poro 
respostos oos desofios do vido, onde cremos e espe* 
romos.

No reolidode, o horo crepusculor, o horo do 
Ave-Morio é um momento alegre, momento angeli- 
col, em que os onjos contom no céu, hosono, e os 
Sffios repiqom no terro em homenogem ò Vtrgem. 
São segundos de concentrqção, umo prece róp;do 
de ogrodecimento e esperonça

Olhondo poro o céu, tem-se o impress5o que 
05 preces chegem mais rápidos. O compezmo, com 
todo 0 suo sirr^licidode nos mostra isso, quando en­
costo suo ferramenta de trobalho, descobre o cobe- 
ço, ergue os olhos poro o céu e rezo umo Ave*Mo- 
no. E se nôo todos, o moiorio, r>e$so horo do torde, 
elevo 0 pensomento o Oexjs, cgrodece por oquele 
diQ, ofosto por segundos c$ preccupoções, despe-se 
do voidode, do orgulho, coi no reolidode e oo mes­
mo tempo gozo do paz interior que oquele momen­
to tror. E' umo horo de smeero 09 rodeei mento, fei­
to por vezes em froção de segundos, nem que se- 
]0 com um stmples olhar paro 0 céu.

Depois, oos poucos, 0 trobolho voi cessondo O 
comeremnte fecho .sou estobelecirnento, 0 esenturó- 
no deixo 0 escritório, os operórios exoustos regres- 
som poro os cosos mos, todos certos do dever cum­
prido.

0  dio começo 0 desoporecer no horo do Ave- 
Mono.

Chego 0 noite. As estrelos e 0 lua brilham no 
céu Possom-se cs horas, surge 0 monhõ e de no­
vo se repete 0 cena de .todos os dios, com 0 sol ilu- 
mmortdo 0 terro e soudortdo-o por moís um dio que 
poderó ser de otegno, de trístezo, fé, esperanço e 
trobolho.

E' 0 rotmo do vido, benéfico, pois que com 0 
trobolho nos sustentomos 00 mesmo terr^  que nos 
distroímos e tombém rtú$ sontificomos.

A preocupoção com os ofozeres diónos, pare­
ce que foz umo pouso oos pensomentos tristes, dó 
\jmo, trégua oos oborrecimentos que nos ofiige.

Abençoodo trobolho e 0 fé que nos ocompor>ho.

ALEXANDRE CHITTO

NOVENA DE SANTA CURA  
"0  Sento Cloro que seguiste o Cristo com tuo vido 

de pobrezo t  oroção, fazei que entregondo-nos confiontes 
ò provídércio do Poi Celeste, no inteiro «bortdcno oceito- 
mos serer̂ omente suo divino ventode Amém. Rezor esto 0- 
roçõo e mais 9 Ave-Morios, duronte 9 díos, com umo ve­
lo oceSQ na mão e no 9.0 dio deixor queimor oté 0 hm. 
Fozer 3 pedidos, ) de negócio e 2 impossíveis. Publicor 0 
nover^ no 9.0 dto. Tudo depervde de suo fé no misericór­
dia de Dem J A

Miguel Jorge Buttros
CIRURGIÃO DENTISTA 

CROSP: 33963

ATENDIMENTO; 2.0 ò 6.0 FEIRA DAS 8HX)
'AS 20:00 HORAS

RUA ANITA GARIBAUDI, « 1  - SALA 1 - 1 0 Andar

K O R O T E
A Espertem Aeodemio comtrníco que es oulos 

de Kerote terão inicio e portír de merçoi
As oulos serão minàtrodes pelo professor Al­

berto Mosseheni Nogoshimo, fone preto, 4.o qrQtà 
(Yondofi) do Federoçâo Poulisto de Korote.

Comunicomoi oíndo que o Esportem Aeodemio 
sero ííliodo o F.P.K. com o nome de Associoção Es­
portem Aeodemio de Korote.

Inscriçóes obertos. Isento de texo de mscriçóe. 
Motores informoçõos no Esportem Aeodemio.

RUA 28 DE ABRIL, 249 —  FONE: 630455.

FAÇA SUA INSCRIÇÃO JA!

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE 
LENÇÓIS PAULISTA

CARTORIO OE OFICIO JUDICIAL 

SEÇAO CFVEL

Edital de Leilão
O Doutnr JOSE' PAULO RUIZ, Juiz de Direito 

desto cidode e corrvorco de Lençóis PouliSto, Eslodo 
de São Poulo, rvQ formo do lei, etc..

FAZ SABER 0 todos quontos o presente ed'tol 
virem ou dele ccnnecimento liarem, que no p^im o  
d 3 02 de rrorçc de ^989, às IBOÜ horos,̂  no Ed fí- 

cto do Forum, sito ò Avenido Podre Solustio Rodri­
gues Mochodo, n.o 599, no locol destirvodo às hostos 
públicos, 0 Oficiol de Justiço que estiver servindo de 
leiloeiro, levoró o público pregão ãe v«ndo e orremo- 
toçõo em leilão, por preço não inferior oo do ovo- 
lioçóo que é de CzS 630.000,00 (Seiscentos e trin­
ta mil cruzodos) os seguintes bens penhorodos de 
WANDERLEI DE OLIVEIRA C A PXH O  E OUTROS 
nos outos do Execução por Quonho Certo Contro De­
vedor Solvente sob n.o 450/88 promm îdo por BAN­
CO DO BRASIL S / \  0 sober: )) 01 (um) tubo de 
OxigéHiO de 1,50 m de ferro de 13 Kg ^  200 hbros, 
01 (um) tubo de ocetiler^o de 1,00 m. de ferro de 
13 Kg e 0) (um) ormório de oço com 05 (cinco) re- 
portiçóes (govetos) próprio poro escritório com 1,20 
m X 0,80 m de lorguro, cor cinzo clora Oos outos 
não cortsto qualquer recurso pervdente de deosão ou 
ânus sobre referidos bens. Coso rtão comporeço ne- 
r̂ hüm licitonte no leilão ccimo desigr>odo, fico desde 
jó designodo o próximo dio 16 de morço de 1989, 
às 13 00 horas, poro o segundo leilão, cujo orremo- 
toção caberó o quem rrvaior lonço oferecer, ficendo 
desprezodo o ov l̂̂ oção dos be% Ficom os executa­
dos WANDERLEI DE OLIVEIRA CAPUCHO, WAG­
NER DE OLIVEIRA CAPUCHO c RUBENS ANÉSIO 
CAVALHEIRO, intimados ctravés deste dos dssigno- 
çães ocifT>o, coso estes não seiam encorUrodos quan­
do dos diligèncíos do Sr. Ofidct de Justiço. E, poro 
que chegue oo conhecimento de todos e nírvguém 
posso olegor ignorãrKío, é e^çedido o preeente, que 
seró ofixodo e publicodo no formo do lei. Dodo e 
possado nesto cidade e comorco de Lençóis Poulisto, 
Estodo de São Poulo, oos 28 de dezembro de 1988
E u ,................Poulo Roberto Comin, Escrevente, do-
tilogrofei. E u ,............... Edson José Teixeiro Berros,
Escrivão Diretor em Exercício, fíz dotilogrofor, con­
feri e subscrevo.

JOSr PAULO RUIZ 
Juiz de Direito

COM O ESPIRITO DE SOLIDARIEDADE. 
TRANSFORMAR A MENTALIDADE DOS POVOS.

Pretextando-se rrvonter o poz, gostom-se mi­
lhões pelo mur>do pora fozer ormomentos que mos- 
socrem os Seres Humanos. Que tol mudar essa oti- 
vidode suicido por intermédio do oção solídóno, 
que deve partir dos religiões, pora onulor a secu­
ra espiritual espcfhodo no Mundo pelo moteríolis- 
mo oteu (que se encontro no Corminismo e no Ca­
pito lismo) e tombém pelo for^tismo religioso, trons- 
formondo o mentolidode dos pcf/os? Antes, porém, e 
em coróter de urgèr<io, é necessário que os rel:g ã;s 
livrem-se dos demâoios que os vém desfigurando pe­
tos séculos: o exclusívismo do Verdode, o sectoris- 
mo, 0 fenotismo, com os quais elos mesmos críom e 
climentom o oteísmo, que hoje os opevoro... E' difí­
cil? E' irrçnssívcl? Nôo! Não há impossíveis poro 
quem ocredito em Deus.

José de Pohrg Netto

Imobiliária Certa 
S/C Ltda.

Compra, Venda, AdminstreçOo da Imdrai» 
Aunténeio Jarídiea.

RUA PEDRO NATALIO LORENZETTt, 312
Foaa: 630755 

Lençóis Poulisto • SP.

AGÊNCIA DA RECEITA FEDERAL

f l V I S O
A ogéncio do Receito Federol em Lençó s Pou- 

listo solicito 0 comparecí mento dos contribumtes o- 
baixo relocionodos, o fim de retirar os seus cheques 
de restituição do Imposto de Rendo do Pessoo Ff- 
sjcq, do exercício de 1968;
— Antonio José Nascimento Filho 
CPF n.o 792.897 118-68
— Antonio Wolter Luchesi 
CPF n o 707 782 996-72
— Ber^ito Vteiro Mochodo 
CPF n.o 015698978-67
— Francisco Geronimo 
CPF n.o 273 022.708-30
— Oswoldo Gilberto Lopes 
CPF no 015.247 138-30

CELSO GOMES PEGORAflO 
— a u d it o r  FISCAL -

Seus RINS 
não

funcionam
bem?

TOME ALEGRIA 
EM PÍLULAS...

TOME

EDITAL OE CONVOCAÇÃO 
A Associoção dos Trobolhodores nos Irvdústncs 

do Construção e do Mobiliário de Lençóis Poulisto, 
convoco os o&sociodos do cotegono Profissiorvol, po­
ro 0 Assembléia Gerol, o se reolizor òs )0 00 horos, 
do dl0 26 de fevereiro de 1989, às Ruo Fernão Dios 
Poes, 478, nesto edode, o fim de deliberarem sobre 
0 seguinte ORDEM DO DIA:
I ) Pedido de recor^veomento como Sindicoto 
2i Aprovoçâo do Estatuto do Sirvdicoto
3) Mensolidode Sociol
4) Eleição da Diretorio Provisório
5) Nôo hovendo número legol poro o reolizoçôo do 
Assembléia, em primeiro convocoção, esto se rçoli- 
zoró duos horos opós, com quolquer número de os- 
sociodos presenteL

LençóiS Poulisto. 10 de fevereiro de 1989.
~  Etelvino Sompoio —

p í l u l a s
DE-LUSSEN
Moderno aniísséptico 
das vias urinárias e elí* 
ciente diur^lco. as Pí­
lulas OE-LUSSEN alu­
dam você a wver me­
lhor.
Evite cocnplicaçfies e 
normalize o furKíona- 
mento dos rins e bexi­
ga. tomando regular­
mente as Pilulas DE- 

ÚSSEN. ,

DE-LOSSEN
UM PRODUTO

IMESCARD
SS ANOS DE T R A D IÇ À o i^

F U N E R O R i n  G U I D O
24 HORAS POR Dl A

EM EnC IÊN C lA  E HONESTIDADE

FONE: 630024 

LENÇÓIS PAULISTA

FRIGOLEN Frigorífico
Lençóis

COMPRA DE GADO GORDO EM GERAL 
VENDA DE CARNE. FARINHA DE CARNE E 

OUTROS DERIVADOS, NO ATACADO 
RUA GABRIEL DE OLIVDBA ROCHA. 704 T E L : 8 1974

D Elétro Técnica Lençóis
VAI CONQUISTAR MUITO MAIS CORAÇOES

Agoro no mob trodkionol lo|o de eletioméstícos do cidode vocé tombém encontro
umo linho vortodo de ofHgos poro presentes.

NAO DEIXE DE CONFERIR.

Presente tem que ler do Eletro Técnico Lençób

RUA XV DE NOVEMBRO, 754 -  T tL : 63-0180
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ABRIGOS
0  vereador José Antonio Monzi fez très requerimen­

tos pedtnòo o construção de abrigos. Ele preferiu desmem- 
bror seus pedidos em trés documentos poro que não hou- 
ves&e rTKSl-entendido, conforme explicou depois. O prime r- 
ro, refere-se o abngos nos pontos de emborques dos tro- 
boíhodores da zono airol que residem no zono urbona; o 
segundo, poro usuários de ònibus circulares no zona urbo- 
r>o, e 0 terceiro, poro usuários de ^ibus interurbonos 
em pontos no zono rurol

Município arrecadará o
Imposto Sobre

Transmissão de
Bens Imóveis

Apfovodo definitivomente pelo Câmoro o projeto-de- 
lei n.o 2046, que mstitui o cobror̂ ço pelo Município do Im­
posto Sobre Tronsm^ssão de. Bens Imóveis A oprovoçôo 
deu-se nc sessão extraordinóno do último segur>do-feiro,

t

quondo tombém, em segurado votoção, passou o projeto 
n.o 2045 outorizondo corrvénio com o IPESP e, em primei­
ro, Q 2048, que outarizo controto com uma ogêncio bon- 
càr:ú dando perm.ssão de uso de óreo do Poço Municipol 
Os demois projetos que estovom na pauto de votoçóo ti­
veram suo oprecoção oáioda, sendo um deles enccminho- 
do òs comissões e outro requerido poro visto.

Antonio Dios de Oli^tro requereu o encominhomen- 
to de ofício ò PoHcíq Militar e ò Guordo Municipol poro 
que sejom mteruíficodos as rondas no cidade Pediu o In- 
terveniéncio do prefeito junto à CPFL poro que sei o pro- 
videnciodo iluminoçôo publica no ruo Luts Mussolmi tRon- 
úy>) O mesmo vereodor, solioto o crioção de moIs um 
horório no linho Jordim Ubiromo, do Vioção M;xírôo 

Fcbo Dutro quer o reinstoloçõo do pisto de corridos de 
ccvclôs no Jxkey Clube, o interdição do tráfego aos sá- 
bodos, domingos e fenodos no áreo fr^ to l ò Igreja N S 
do Piedode; e o osfoltomento do vila Repke

Tombém o vereodor pecmedebisto EdvícWo Roque 6 i- 
onchrm, pediu o melborio de ílumTnoçôo publico em diver­
sos ruos do cidade. João Miguel Diegoli requereu o cons­
trução de guios e sorjetos no Vilo Rcpke e o construção 
de possorelo ligondo o vilo cruzeiro oo Porque Rondon 
Octodiio Orsi, pediu serviços de repo ração no compo de 
futebol do chócoro Corvo Bronco e o instoloçôo de escor- 
regadores r>os porquês mfontis "Monteiro Loboto" e "Lu- 
CíQ de Oliveira Umo".

Entre os requerimentos apresentados, dois provoco* 
ram discussão, pois prçtendiom destinações diferentes pa­
ro uma mesmo verba (o ser opurodo com o vendo do car­
ro oficial do Cámcro). O requerimento do PMDB, ossino- 
òo pelo vereodor Norberto Pompermoyer, pedio o oplico- 
çõo do dinheiro no ccnclusôo do núcleo de Assistência So- 
: ai do Vilo do Proto, onde ele quer ver instolodo umo cre- 

Já Q bancodo do PFL entrou com um pedido coletivo 
^tinoçôo do verbo poro o compro de remédios poro 

.•r^ ição  populor. Apesor dos divyrgéncios, on^os forom 
oprovodos pof unonimidodê.

COMUNICADO
A EEPSG Rubens Pietroróio COMUNICA que tem 

paro Qtf^buir 005 professores hab*litodos o seguinte 
— 6 oulos de físico (Zo Grou)
—̂ 4 oulos de filosofio (Zo Grou)

Os interessodos devem procurar o escola no ter- 
ço-feirg, òs 10 horos.

Lençóis Poulisto, 24/02/ 89.
Moria Terezo $. C. Jecon »  Diretor de Eseolo

Delegocio de Ensino de Lençóis Poulisto

Edital de Convocação
O Professor Mório Mortinez Mochodo, Delegodo 

de Ensino de Lençóis Pto.,
CONVOCA os docentes PI, CADASTRADOS e 

NOVOS que se tnteressorem pelos desses obotxo o 
serem otnbuidos no sessão, do dio 27 de fevereiro 
de 1.989 no EEPSG 'Virgílio Copoam" (em Lençóis 
Poulisto) com início às 9,00 horos.

Soldo 0 ser oferecido:
AGUDOS — 03 classes livres (zono rurcU 
LENÇÓIS PAULISTA — 09 closses livres (zona ru- 
rol)

03 HCCHC livres (cidoòe)
— 10  closses substituição (cidode)
__01 HCCHC substituição (cidode)
MACATUBA —  01 closse livre (zono rurol)
^  01 closse substituição (cídode)
— 02 HCCHC livres (cidoòe)
PEMRNEIRAS — 03 closses substituiçõo (cidode)

Lençóis Poulisto, 22/02/89.
Mório Martinez Mochodo ^  Delegodo de Ensino

i!

limite

sem limite

poupa
A isençáo de Imposto de 

Renda concedida pelo 
Govemo é igual para todas 
as contas dc poupança, sem 
limite de UPC.

Mas quem tem Caderneta 
de Poupança da Caixa,

CAIXA ECONOMICA
F E D E R A L ' ” " " "Junte-se aos fortes: venha

dpra Caixa vocé também, /^ui 
você tem isençáo sem limite 
com seguran^ sem limite.

o  FORTE DA CAIXA É VOCE.

ANIVERSARIANTES
Hoje, 25/02 —  João Frezzo, Soeli Te- 

fEz;nha Paccoío, Aníoninho Boso, Froncisco 
Adão Blonco, Dolvo Conponholi, Ivomra 
A!v« de Sontona, Tereztnho do Sifvo Ru- 
bm  ̂ LukS Donizete Ramos Deibone.

Amonhâ, 26/02 —  Mono José Pigo, 
Jotf Pires Comorgo, Lozoro Luiz dos bon- 
tes, Dcnielo Giocometti Quir<r>o do Silva, 
Guiomor Mochodo Alves Artioli.

Segundo, 21 A Z  —  Sergio Spinell) (S 
Poub), Cormo Ribeiro Sontos, Sergrc José 
Nelli, Clodooldo Corlos, Morinolvo Pescara 
Anholeto, Rosineíde Mociel.

Terço, ^ /Q 2  —  Ruberts Orsi, BerK-d»- 
to Ribeiro Leite, José Antoruo Birol, Fábio 
Forio Goíotto, Ivon Luiz Rodichi, Morler^e 
Aporecido Piros, Luis Cesor Bueno, Vero 
Luĉ o de Olneifo, Cotonno Aporeodo Ber- 
nofdes de Brito.

Quarto, 1/C8 —  Enio ConegÜan, An- 
torno CéliO ComporthoU, Antonio Nilso Mi- 
netto, G»lmor Morques, Aonono Reg no Sos- 
sc, Gustovo Ledo Mtnetto.

Qu nto, 02/03 — Rosely Fórimo Poc- 
colo, Gilmor Dimas Poccolo, André Cone- 
glion Soes, Noemio Dios de Almeida, Ro­
gério GiQCwnettí do Silvo, Juver>cio da Sil­
va, Adnono Cesor Mortlns.

Sexto, 3/03 —  Poulo Amodor Pessaq* 
Poulo Sergio dos Sontos, Juhono Crtst no 
Degoli.

★  G E N T E S
Miguel Rodrigues Pem e José Clou- 

dio Lourínde, respectrvgmente presidente e 
tesoureiro do G.R.LS. Unidos do Morro, ea- 
\íom ogrodeciniCAlo a "O ECO" pelo coo- 
peroçõo prestodo poro o brtlhonthmo do 
eseolo, que se tomou tetrocompeõ do cor- 
novol iençoense. Conforme ressoltom no 
noto de o^rodecímento, o nosso porticipo- 
çoo e de outros segmentos locob foi fundo- 
mentol poro que se conseguisse "fozer o 
felicidode neo só dos portícípontes diretos 
e seus fomiliores, como tombém dc todo o 
coletrvidode Iençoense". Reiteramos o nos­
so odmiroçõo 00 pessool do "Morvo".

Voo se cosor no dio t£ de morço os 
noivos Adriono e Sergio. Elo é filho de An- 
tonio Lub e Ano Odüo Argentino; ele, de 
Creno e Elide A. Nellí. A certmonio teró 
lugar no Igrejo Nosso Senhoro do Piedade, 
òs 19h30. Torcemos poro que o vido o dois 
sejo poro eles umo opçõo feliz c duro- 
douro.

NÓS DE CORTINAS PRADO E FOTO KAIHARA CUMPRIMENTAMOS

CARINKOSAMENTE AS ANIVERSARIANTES ADRIANA E TEREZA

-  Campanha da Fraternidade -
Comunicação da Cultura

Você sabia que o Comunicoçõo Social 
começou umo Revolução Culturol Kò 50 
cnos? Criou a Culturo de Mosso, fobrico- 
do em série, despet^olizodo, como produ­
to industriei, que levo o umo podronizo- 
çôo do cuJtufo, destruindo oquelos culturos 
que não tém acesso oos grondes Me:o$ de 
ComunlcoçQO. Provocou urnc Invasão Cul­
tural, que narcotfza, anestesio, provoco pas­
sividade, cor)formismo, preguiço mental, o- 
potio, mércio, e ol̂ enoçõo. A televtsão, so­
bretudo, faz você ficar por dentro dos pro- 
btemos do mundo inteiro e deixa você por 
foro dos próprios problemos. Hó Mhes que 
òesejom ser "televisores" pora merecer o 
otençâo dos pois

culturo, isto é, da moneiro de comer, falar, 
morar, se v«stir, beber, trobolhc', reror, 
vtver Porque culturo é tudo o que o pes- 

foz Hoje, 0 pessoo é moiS do que os 
meios de Comunfcoçõo querem que elo se- 
jc e mer>Qs o que elo desejo $ r̂ A Cultu­
ra é o olmo do povo. PcM) sem culturo é 
povo sem identidade, sem razão de existir, 
domtnodo e escrovizodo. Essa tronsformo- 
ção cultural é feito pelos Meios de Comu- 
i/fcoção Socicl de formo imperceptível e in­
consciente 0través do filme, da novelo, pu­
blicidade, modo, ondo.

Os Meios de Comunícoção Social são 
os corregodores e os tronsformodores do

Por isso, c Componho do Frotemldo- 
oe deseja que você oprende se comunlcor, 
ler crrtlcomertc a Comunrcoçõo Socicl e 
usor odequodomente os grandes Meios.

J.F.S.

VENHA CONHECER A MODA CARIOCA

RiO’ S BflBY SHOP
PARA RECÉM NASCIDOS, CRIANÇAS

Enxovtit completo poro recém nosddos, vestidmhos, comisetos em oito 
relevo, ogosalhos, conjuntos (soic e bluso), colças jeons e moleton, 
bermudães, orttgos poro presentes, oces^nos em geral e vocé gonho 

2 0 %  dc desconto no compro à vistc e perhopa do sorteio mensal.

fí/0'S BABY SHOP

RUA PIEOAOE. 997 —  FONE 63-2090 —  LMçób PaulÁto SP .
(próximo Oo asilo)

VENHA CONHECER UM CARRO
JOVEM. ESPORTIVO, EXCLUSIVO. 

ESCORT L. SERIE ESPECIAL.
EM EXPOSIÇÃO NA

C A R A N I  V E Í C U L O S  UTDA

Ruo XV de Noveaibre h.̂  351 —  Lençoo Pouiistp — fone 632244 
Ruo Crvz Pereiro a.* 352 Botucctu — Fone 0149 223042

O Escort L, Série Espedol, é umo ediçõo limrtodo com estes eiclusividodes:
peínel de instrumentos similor oo do XR3, com 

tocÕmetro e rolonte esportivo de toque mocio. Espelho retrovisor 
interno dio/noite. Luzes de cortesio no teto e relógio digitol. 

Espelhos retrovísofts externos com controle remoto. Vidro troseiro com 
Kmpodor e desemboçodor. Pneus lorgos. Teto solor opeionol.

E muito mots. Venho conhecer o Escort L  Série Especíol 
boje mesmo om nosso seloo de expoiíçóes. Mos, lembre-se;

0 ediçõo é limjtodo.



ACIDENTE DE TRANSITO FAZ VITIMAS

No segurJo*feiro dio 20/2/89, pof volto dos 14hl0, 
0 veículo Voiks t;po Bfosílio. plocos KT*4430 SP, chocou- 
it  fromoímerte com ^  poste de liumjnocõo publ<Q, op6; 
seu c^du to r perder-se no volante. O vekulo estovo ocupo- 
do por Cinco pessoas, que sarom fer<)os com o impocto 
No mcrr^nto do ocidente c  veículo estava sendo condu2 ido 
por José Anton^ de L»mo ÍR. Regente Feijó, 26 - V Con­
tente), ocomponhodo por Isobel Cnsfjno Mortms iR. An»- 
to Garibald', 148S - centro), Roso Moro Gor^olves de Li­
mo, residente rw mesmo endereço e 0 menor D F.S. <R. A- 
n to Gonboldi, 4S5 • centro) Fo» testemur^ho W olter dos 
Sontoi irtit o R. José An tonto Lorerxretti, 505) que tom- 
bém estovQ no intenor do veículo e, segur>do disse, o mes­
mo estovo trafegando o Av Penmetrol sentfdo centro- 
boirro, qucndc oo tentar forer o cor>versõo poro o Cru­
ze) ro do Sul, 0 condutor perdeu o controle, mdo chocor-sc 
com 0 poste. O veiculo teve donos de pequeí>o monto

As vitimos foram socorridos por populores, que os 
conduzirem oo Pronto Socorro Mumcipol

COLIUO

No últ fTK> domingo, o moto Hondo CB 4C0, ploco 
OC-947 SP, conduzido por Jul»o Cesor Tontolo (R. Libero 
Bodcfó, 777 - -  ccr^tro), fano o trojeto Ruo XV de Novem­
bro, sentido quando em determmodo momento veio 
0 coltdir com o veículo Ford, tipo BeLno ploco CP-8333 
SP, conduzrdo por Otóvio &egoli (Ruo Piedode, 703 • cen­
tro), que fozio o conversôo paro o Rua Pedro Notólio Lo- 
renzetti 0  ocidente ocorreu por volto dos 9 50 hs e o 
condutor do outomóvef socorreu o vrhma oo Pronto Socor­
ro, orvle 0 mesmo recebeu cuidodos médicos.

LEVOU GARRAFADA NO MEIO DA CONFUSÃO

No úlf mo finol de semorw, dio 19/2/89, por volto 
dos IFOO, Sérgjo LuiZ Morques (R. Sonto Rito, 663 - Be­
lo Vsto-Bojrü), encontrovo-se rws proximidodes do R 
Humberto Â ves T«ci, V Antártico, momento em que 
houve uma confusôo, sendo o mesmo, ogredido o gorrofo- 
dos por elementos desconhecidos por ele A vitimo foi so- 
corr.do por populares e cortduztdo oo P S.M

ROUBO HO INTERIOR DO VEICULO

O veículo Fiot, Prêmio, de ploco AR-7476 SP, teve 
suo jonelo arromboda por elementos desconhecidos que 
retirarem de seu interior vònos cbjetos Segur>do o pro- 
prietório, José Ar̂ tonio Garrido (R. XV dc Novembro, 379 
- centro), por volta dos 23M0 do último dio 22/2/89, ho- 
vto cstocíonodo no Av. Nove de Jufho, proximtdodes do 
no 1326, quondo em determinodo momento observou quo 
a for̂ elo do veículo hovio sido orrombodo e do seu interior 
SLÒtroídos vórtos obietos, que encontrovom-se dentro de 
umo bolsa, sendo NCz5 30.00 em dmheiro, 10 cortuchos 
Cof 38 e um revóKer de marca Tourus, Cal 38.

A vít.ma comunicou o foto o Policio Militor e foi o** 
rtentoda o prestar queixos no Delpd

FURTO A RESIDÊNCIA

Dio 2 ) / l /9 ) ,  áo/ryr\go p p , por volto dos 5h00 do 
monhá 0 sr Armorvdo PiCN̂ sona, residente o ruo Copitõo 
Elios Ffoncisco do Prodo, teve suo resHdénck] roubado. 
Após vosculharem todo o pintai, os elementos encontra- 
rom umo jor^lo de um dos Qjortos aberto e de ló s ^ -  
traíram olguns obietos, mais o quontio de trinto e onco 
cruzodos novos, olém de um tolõo de cheques contendo 
Oito folhos oproximadomente.

A vítima compareceu oo plontóo de policio, oode re- 
Çfstrou queixo.

—  Ocorrificios ottndídos pelo M ícia Militor) —

Convocação
Pelo presente ficom corrvocodos os srs. Sócios 

do Assoe Beneficente Hospital N.S do Piedode, pa­
ro o Assen^léio Gerol Onínóno, o ser reohzoda no 
dio 09 de Morço de 1989 às 20,00 horos, nos depen- 
déncios do Hospitol, ofim de ser deliberodo o se- 
gĵ f̂ te ordem do d*a

1 Discussóo e oprovQÇõo do Bolor^o Gerol de 
1988.
2 — Discussão e oprovoçôo do Relotóno de Arivido- 
des de 1988,
3 —  Ele*çôes Geroii

Ler̂ çó s Poulisto, 22 de Fevereiro/1989 
Assocíoçqo Benefkente Hospítgl N.S. do Piedode

Sazeb enfrenta u
Bancn do Brasil

MokS um bom jogo de futebol verzeono deveró ocon- 
tecer omonhó, no compinho, quorvjo Sazeb enfrento o e- 
quipe do Bonco do Brosjl, buscendo reoblitor-se do der­
roto sofrido óoreungo pOsSQÒo, onte o Supermercodo San­
ta Cotorino Poro os dirigentes do time, o tropeço foi re- 
sultodo do ir«xpliCQvel falto de vtbraçôo dos jogodores 
que permitirom o reoçâo do odversóno, depois de estorem 
ver̂ cendo por 1 o 0, gol morcodo oos 5 mmutos do segun- 
00 tempe. Em poucos m>nutos, 0 Sonto Cotorino morcou 
três gois e deu números fir>ois oo morcodor. O Sozeb jo­
gou com Buchecho, Nené Tuboirva, Pires, Pedroo, Cfn^je- 
to, Wagner, Vogulo, Morcelo. Cloudio, GIberto e D<rceu 
Borboleto Entrorom omào, Wonde, Possorlnho e Ber>edet- 
ti

IMPRESSORES OFF-SET, 
AJUD. IMPRESSÃO 
ARTE-FINALISTA

PRECISA-S£ PARA INICIO l\«D IA TO . INTE­

RESSADOS COMPARECER "CARTONAGEM JAU-

ENSE" AVENIDA INDUSTRIAL N o 66 — JAU'

Caderneta de poupança
Aplique no ''Poupor>ço-Oufo" do BANCO DO 

BRASIL Além do melhor rendimento e seguronço 
poro 0 seu dinheiro, VOCÔ estoró contribuindo na pro- 
duçóo de alimentos do poís.

ORAÇÃO DOS AFLITOS
Aflito, se VIU o Virgem oos pés da Cruz, aflito me 

vejo eu, vaiei-me Mâe de Jesus, confio em Deus com todos 
os mmhos forços, por isso peço ò Deus que ilumme meu: 
cominhos concedendo-me c graça que tonto desejo (Fo- 
ço 0 pedido, rr>or>de publicar no terceiro d<o e observe o 
que ocorrerá r>o quarto dio>.

F.M. .

Rikévem Modas
ONDE A SUA ELEGÂNCIA CUSTA MENOS 

Ftminino, Mosculino « InfonHI 
-  TUDO EM 3 PGTOS SEM ACRÉSCIMO ~

Rao XV DE NOVEMBRO • 1231 —  Fone: 631141
Ido lado do SAAE>

VIRE O MUNDO PARA BAIXO
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Cine Lençóis
APRESENTA:

—  NASCIDO PARA MATAR —
Umo viSóo cruQ do Guerra do Vietnõn — odomodo 
pelo crítico como melhor filme de guerro jó reoli- 
zodo...

E no pròxtmo sobodo...
O CASAMENTO DOS TRAPALHÕES 

O casamento mais esperado do ano, com Dídí, Dedé, 
Mussum e Zacarias e grandes convídodos...
COM SESSÕES NO SABADO E DOMINGO 'AS 
M 30e  20 30 HS. E DE 2.0 0 4 o FEIRA 'AS 20H30

H f I  i m
■ \ENM-SE FREE2ER PROSDÔCIMO, 28D 
ütros (Konzontal). Umo festo completo 
(motivo Circo) c/ protos enfcitodqs. toa­
lhas e socolos, etc Um carrinho p/ bebé 
Trotar o Rua Cel Alvoro Mortins, 317 
ípróximo QO Asilo).
■ '/ENDE-SE TERRENO no Porque Rondon 
e Bolcóo çorr\pleto p/ Bor ou Merceorío. 
Aceto-se corro no negócio. Trotar o ruo 
Gino Augusto Antonio Bosi, 136 — Rondon.
■ VENDE-SE RESIDENOA (oito podróo) 
c/ 4 quorfoŝ ) suite, 2 solos, copo-cozi- 
nhc, solo TV, banheiros, 2 gorogens, lo- 
vorxiôrio, á̂ea coberto c/ churrosqueiro, 
dependéncos de errçregodo Terreno c/ 480 
m2, óreo construído de 310 m2 
Wnde-se 01 coso 2 quortos, solo, cozinho, 
banhe.ro cem qumta!, boirro prdximo qo 
centro.
Vende-se Terreno no Vlo Jordim Ubiramo 
(local nobre)
Vende-se 01 coso (centro) reformado, com 
2 quorto:, solo, cozinho, bonheiro.
Trotor à partir de 2 o feiro pelos fones 
631039 — 631139 ou R. XV de Novembro, 
£87 c' D.rceu ou Cormir̂ho.
I VENDE-SE MOTO CB 400/81. Trotor 
pelo for̂ 630390 (horório comerciQl) com 
Ronotdo, de ̂segundo o sexto.
I VENDE-SE BALANÇO c/ 2 codeiros, 
poro ertonçQ. Compro-se um tnturodor pa­
ro fazer roçõo Trotor no rua Otoviono 
r̂.zolo, 271 ou pelo fone 631695.
■ VENDE-SE CASA no Ruo Coronel Joo- 
cü;m A Mortirts - centro. Com 3 dorm, 
saio, copo, cozinha, óreo de serviço todo 
forrodo. Trotor na "Im̂iíiório Lei" R. XV 
de NovefT̂ro, 204 - Solo 12 - fone 632085 
e VENDE-SE 05 CASAS c/ 2 dorm, solo, 
cozmho. bonheiro, no Porque Ror̂don. Tro­
tar no "ImobdiOno Lcí" R XV de N<?vem- 
bro 2C'4 - solo 12 - fone 632085.
■ '.'ENDE-SE 02 CASAS r>o Vila Ubiromo, 
c/ 3 dc'm, sola, coz, óreo serv, gorogem, 
edículo fundo Trotor no Lei Irr̂biliória R. 
XV de Novembro, 204 - solo 12 - for̂ 63- 
7085.
I VENDE-SE TERRENO no Jordim Itomo- 
foty medindo 13x35,00m. Trotor "Imob- 
l.ófia Lei" fone 632CS5.
II VENDE-SE 05 TERRENOS r>o Vila Anto- 
rueta, I, medindo 350m2 codo Trotor no 
“hiobiliófío Le/' à R XV de Ne*̂mbro, 204 
- solo 12 - fone 632085.
I ALUGA-SE EDICULA p/ senhoro ou mo­
ço. Trotar o Ruo José do Potrocfnio, 396, 
fone 63(3565.
■ VENDE-SE PRÊMIO "S" - 0 Km - verde 
metálico. Preço cboixo do tabelo. Trotor 
fone 630866.
■ APARTAMENTOS A VENDA Sontos. 
ô 5CXn do proio, oceíto corro ou chócoro 
ro negóoo Edifício 7 de seterríjro, 8 o on- 
dor, entrego em morço/89. Edifício Ubiro- 
mo, 5 o ondor, 3 quartos (I suite) e goro- 
gem, em construçôo. Rua Piedode, 813, tel 
Í3-2399.

I VENDE-SE MOBYLETE MONARK/87. 
Tfotor 0 ruo Otto Repik, 40 — Vilo Repik. 
I VENDE-SE TV PB. • 24 polegodos, se­
mi usodo Trotor R. Crtstovóo Colombo, 94 
Vilo Contente.
I  TERRENOS A  VENDA UBIRAMA, com 
! 630rn2, Jordim Itomoroiy, com 517m2. 
D:\«rsos cosos no Vilo Rondon. Ruo Piedo- 
oe, 813, tel 632399.
I  VENDE-SE CAMINHONETE D-40/85, 
ótimo preço Trotor ò ruo Nicolo Ajelo. 

1 — Núdeo L  Zillo.
n VENDO TROCO OU FINANCIO:
Escorí Guio 87, verde met. — Quantum 
CS 86, azul met — Mor^za SL£ 86, com­
pleto, or direçóo — Moto CB 81, omore- 
Iq personolizodo — Gol BX, cinza — Mo­
le RX, 83, NCzJ 700,00 -  Fusco 79, Fo- 
fó, bronco, gosolino — XLX 250 R verme­
lho — FfOt 82, bronco — Che\«tte SL/88 c| 
3 000 km — Brosilío 78, morron, NCz| 
\ 600,00. Tratar fone 631581 ou 632046 c / 
Fossorinho
I  VENDE-SE TERRENO r̂ o Ruo 13 de Maio, 
V lo  Antonleto I, com 250,00m2. Trotor 
pelo Fone. 63I66I.
■ VENDE-SE SANTANA CD/86, completo 
com cr e direçfio h;dr, úniço dono. Trotor 
fone 630162.
I  VENDE-SE CAMINHÃO MERCÉDEZ/59, 
em ótimo estodo de conservoçôo por NCzJ 
3.200,00 Qceito corro como porte de pogo- 
mento Trotor a Ruo Otoviono Brizolo, 252.
■ VENDE-SE 50 m2 DE PISO (Poviflex) no
cor cemurço com colocoçõo gorontido. Pre­
ço especial. Trotor fone 631661 (quolque* 
horórío). r,
■ VENDE-SE FUSCA/79, bronco, boncw 
oitos, motor 1600 o gosolmo Tro­
tor 0 ruo Cel. Femondo Prestes, 57.
■ V^DE-SE CHEVETTE SL/83, o gosoli- 
no Trotor peb fone 631137,
■ VENDE-SE MOBYLETE CALOi/87. Tro­
tar pelo for« 631460.
■ COMPRO CASA ou APARTAMENTO c / 
? c^xjftos e demais depertdéncios ou terre­
no. Trotor fone ffi-2019 • Agudos.
■ ALUGA-SE TELEFONE COMERCIAL 
Trotor com Mordo pelo fone 63-2472.
■ VENDE-SE TOCA-FITAS poro corro, 
morco Roodstor-rrxxJelo RS 2500NX lr>dash 
outo-^everse cossete. Ployer With AM/FM, 
Stéreo rddio — NCzS 170,00, Trotor 
fAarcio pelo telefone 632472.
■ ALUGA-SE 2 SALAS 43 e 44 — 4.o on-
00 r Trotor peb fone 630510.
1 VENDE-SE ou TROCA-SE umo Lojo por 
telefone, corro, coso, terreno ou outros i- 
móveis Trotor à Av 25 de Joneíro, 676 • 
Negócio de Ocosióo.
I VENDE-SE 1 LIXADEIRA DE CALÇADO, 
gronde, I oporelho de som 2x1 c /  grovo- 
dor 80 Wt, 1 Volóo n 0 3. 2 TV 0 côres,
1 codeiro de borbeiro (forte) 1 corrínho de 
pipoco. Trotor em Joeŵ s Lovenderío o R. 
Fbnono Peixoto no I, em frente 00 Coso- 
gronde' Hotel.

Comunicado à praça
— EXTRAViO DE TALÃO N.F. —

Sebost:Ôo Pcivanelb, rnsento como Produtor Rurol sob n.o P-0428 02601/ 
), comur̂ ico que er>contrQ-se extroviodo um toldo de Noto Fiscol de Produtor 

do Fazendo Retiro dos Patos —  Mocotubo-SP, constorxdo de rwtos fiscois núme­
ros 118-631 0 1186^, ndo se responsobilizondo pelo uso indevido de tois docu-
mer.:.;

MACATUBA, 25 DE FEVEREIRO DE 1989

REPRESENTANTE
AUTÔNOMO

SoíTKis umo Empreso com 15 onos de experrén- 
c o no mercodo de Estruturos Metálicos e estornos 
0 procuro de Representonte Autônomo, prefercnciol- 
mentô com expcríênco no remo, poro representor- 
nos em LENÇÓIS PAULISTA e regióo. Oferecemos 
ótimo comissõo, suporte técnico/comerciol (Sentile- 
zo contotor-nos no horório comercio I pelos fones 
(0195 ) 81-2682/3666/3^/1221, com Sr. Jorge 
Lu 2, Sro. Ano, ou enviar Curriculum Vtoe à Estoj- 
tôzzo Ltdo — Cx Postol 142 — CEP: 13.660 —  
Porto Ferreiro SP.

ORAÇÃO DOS APUTOS 
Aflita, se viu 0 Vrgem 

00$ pés do Cruz, aflito me 
ve/o eu, voleí-me MOe de Je- 
ius, confio em Deus com to­
dos as mtnhos forçes, por ís- 
&o peço à Deus que ilimne 
meus caminhos conceden* 
do-me 0 groço que tonto 
desejo. (F o ^  o pedido, 
monde pi^licor rt> terceiro 
dia e observe 0 que ocorre- 
ró no Quorto dtol.

A.AF.C
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